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			Acusamos o objeto técnico de transformar o homem em escravo: isso é perfeitamente verdade, mas o homem é realmente um escravo de si mesmo porque o aceita quando se entrega a objetos técnicos; entrega-se a eles como a alma é dada ao diabo, pelo desejo de poder, de glória ou de riqueza; a tentação não vem do objeto, mas do que o sujeito pensa ver no objeto que ele media...

Gilbert Simondon

			Modelos são opiniões embutidas na matemática.

Cathy O'Neil

			Existe sempre uma diferença entre autocracia e democracia, já que naquela o segredo de estado é uma regra e nesta uma exceção regulada por leis que não lhe permitem uma extensão indébita.

Norberto Bobbio
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			DESDE FINS DOS ANOS 1990, com a difusão da internet, palavras como interação, colaboração, troca, recombinação e compartilhamento passaram a não apenas organizar a gramática das redes digitais, mas também a influenciar a própria dinâmica social. Trata-se de um conjunto de expressões ligadas a formas de produção e distribuição de informações e saberes que descortinam novos cenários, cobrando-nos esforços reflexivos para compreender seus efeitos, tanto pelas perspectivas da comunicação e da cultura, como pelos vieses da educação, da economia e da política.

			Hoje, é patente o alcance das redes de conexão digital num país de dimensões continentais como o Brasil. Se, por um lado, a internet promove a dinamização sem precedentes das interações remotas e o exponencial incremento do acesso e da produção de conteúdo, por outro, nota-se em seus ambientes uma acirrada disputa pelas atenções (e adesões), que se vão revelando concentradas num leque limitado de plataformas, sites e aplicativos.

			Sob o crescimento do uso das redes no País, temas como liberdade, direitos humanos, igualdade social, censura, gênero e raça povoam o cotidiano dos fóruns virtuais, não raro facultando alternativas ao tipo de abordagem desenvolvida nos meios tradicionais de comunicação, como o rádio, a TV e a imprensa escrita. Isto se deve, entre outros fatores, à relativização da divisão entre aqueles que pautam e aqueles que consomem a informação, na medida em que essa fronteira vai sendo apagada.

			Uma vez que a expansão da rede alavanca a multiplicação do volume de dados e da sua correlata disseminação na esfera pública, assim como estimula a participação de crescente número de pessoas nas discussões sobre assuntos de interesse comum, caberia nos perguntarmos sobre o real impacto, no debate público, dessa forma de circulação de informações e vozes.

			Nesse sentido, é promissora a constituição de uma coleção que se proponha a reunir autores brasileiros dedicados a pensar as dinâmicas ensejadas pelas redes digitais de conexão, investigando a sua influência sobre os rumos da democracia. Organizada pelo sociólogo e doutor em Ciência Política Sergio Amadeu da Silveira, a coleção Democracia Digital convida pesquisadores do campo da cultura digital a se debruçarem, a partir de diferentes abordagens, sobre a recente história dessa ambivalente relação.

			Neste Democracia e os códigos invisíveis, quinto título da coleção, o professor e sociólogo Sergio Amadeu da Silveira aborda a relação entre o avanço de sistemas digitais baseados em algoritmos e o debate democrático. Num esforço de compreensão sobre o modo como as redes digitais tomam parte em nosso cotidiano, o autor lança o olhar sobre o papel dos algoritmos na mediação e na modulação da opinião pública. Como escreve: “Estruturas algorítmicas, compostas de bancos de dados, modelos matemáticos e softwares que os efetivam, se tornaram fundamentais nos processos de formação da opinião pública e na disputa pelas preferências políticas do eleitorado”.

			Pautando-se por uma linguagem clara e direta, a coleção Democracia Digital pretende despertar, em igual medida, o interesse tanto de pesquisadores da área de tecnologia e comunicação como de um público leitor mais abrangente, que se vê envolvido no seu cotidiano com aparatos tecnológicos permanentemente conectados. Em formato digital, faz uso de um suporte hábil em ampliar as possibilidades de acesso a estudos acerca de aspectos centrais da vida contemporânea. Dessa forma, reforça o papel da leitura como expediente-chave da educação concebida em bases emancipatórias, utilizando a tecnologia digital como ferramenta propícia a um espaço social crítico, inventivo e renovador.

			Danilo Santos de Miranda

			Diretor Regional do Sesc São Paulo
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						ESTE LIVRO DISCUTE A RELAÇÃO entre a democracia e os sistemas algorítmicos, entre a política e a tecnologia. Langdon Winner nos alertou que as tecnologias podem incorporar formas específicas de poder e autoridade, podem conter certas propriedades políticas1. Nessa perspectiva, aqui tratarei da conexão entre as condições fundamentais para a existência da democracia e a crescente utilização de estruturas algorítmicas que passam a intermediar e modular nossas relações sociais.

			Algoritmos nunca estão sós. Fazem parte de uma rede de actantes. Para compreendê-los precisamos buscar suas conexões com as estruturas de dados que os alimentam e os sistemas que os implementam. Algoritmos são rotinas finitas e logicamente encadeadas que realizam tarefas a partir de informações que recebem. Atualmente, quando falamos de big data estamos tratando de tecnologias que utilizam algoritmos para manipular grande quantidade de dados.

			Softwares estão repletos de algoritmos. Quanto mais a computação, as redes digitais e os aparatos cibernéticos são utilizados, mais precisamos compreender os efeitos algorítmicos nos ambientes onde atuam. Já sabemos que eles não são simples, muito menos neutros. Os algoritmos são performativos e engendram reações, geram alterações nos espaços e naqueles que nem sempre percebem sua presença invisível.

			Essas estruturas algorítmicas, compostas de bancos de dados, modelos matemáticos e softwares que os efetivam, se tornaram fundamentais nos processos de formação da opinião pública e na disputa pelas preferências políticas do eleitorado. Redes sociais como Facebook e Twitter, mecanismos de busca como Google e Yahoo, redes programáticas de distribuição de anúncios na internet, sistemas de ranqueamento para definir o tipo de tratamento que teremos numa instituição, câmeras com programas capazes de identificação facial, entre outros exemplos, utilizam essas estruturas e sistemas algorítmicos.

			Além disso, quanto mais a internet crescia, mais marcante foi se tornando a presença dos sistemas algorítmicos. Em 1996 nascia o Google, como projeto de pesquisa de Larry Page e Sergey Brin na Universidade de Stanford. Eles lançaram um motor de busca que ordenava os resultados das consultas pela relevância das páginas conforme o número de links que apontavam para um site, e não pela simples contagem das vezes em que o site era buscado. Tal decisão automatizada era realizada pelo algoritmo chamado PageRank. O Google logo se tornou o nó mais acessado do planeta2.

			Com a explosão das redes sociais, os sistemas algorítmicos ganharam ainda mais importância. Em maio de 2003 foi fundada a rede LinkedIn e em agosto estreou o MySpace. Em janeiro de 2004 nascia o Orkut. Em fevereiro de 2004 surgiram o Facebook e o Flickr. O YouTube foi lançado em fevereiro de 2005. O Twitter, em julho de 2006. Todas essas redes de relacionamento social tinham algoritmos que organizavam a distribuição de conteúdos publicados pelos usuários e os anúncios adquiridos pelas empresas de publicidade.

			O Facebook conseguiu dar o pulo do gato ao criar o feed de notícias em 2006. Como Eli Pariser relatou, o algoritmo do feed de notícias conseguiu reunir na página inicial de cada usuário os conteúdos criados por seus amigos, tornando-se um verdadeiro jornal personalizado. Mas, segundo Mark Zuckerberg, criador e dono do Facebook, a quantidade de notícias publicadas diariamente, já em 2007, era superior àquela produzida por qualquer outro meio de comunicação em toda a sua existência. A solução foi criar um novo algoritmo, chamado EdgeRank, que classificava as interações ocorridas na plataforma. A evolução desse algoritmo dependia de uma constante alimentação da estrutura de dados de cada movimento realizado pelos usuários no Facebook3.

			As plataformas tornaram-se devoradoras de dados. Com o avanço dos algoritmos de aprendizado de máquina, a montagem de gigantescas bases de dados se tornou indispensável para os grandes negócios da rede. Google, Facebook, Amazon, Apple, entre outros, e as redes de publicidade passaram a organizar mecanismos de captura de dados pessoais em escala jamais vista. Para oferecer o que as pessoas buscam, era preciso saber o máximo possível sobre cada uma delas. Isso permitiu que plataformas oferecessem a seus usuários aquilo que pudesse “melhorar sua experiência” e torná-las “mais confortáveis” para atraí-los por meio de notícias e anúncios. Os algoritmos foram decisivos para a concentração das atenções na internet em alguns nós, sites e plataformas colossais.

			Os governos e demais poderes de Estado também avançaram no uso das estruturas algorítmicas. Atividades antes realizadas por funcionários públicos vão sendo substituídas por sistemas automatizados. Sem dúvida, o Estado adquire maior agilidade, mas o que mais acontece quando os algoritmos passam a definir boa parte das ações de interesse público?

			A reflexão que aqui realizo possui um caráter crítico. Não pretendo apresentar um catálogo de possibilidades que a implementação de sistemas algorítmicos pode trazer para a modernização dos serviços públicos. Também não trarei exemplos de como as tecnologias digitais podem incentivar e garantir a deliberação e a participação política e social, tais como soluções inteligentes de consulta da população, conjuntos de formulação de políticas públicas com participação de segmentos da sociedade, formação de processos para cidades inteligentes, sites com simulações orçamentárias sobre as prováveis políticas públicas, entre outros. Minha abordagem consiste em apontar os riscos das estruturas algorítmicas.

			No capítulo 1, debato a relação entre os algoritmos e a sociedade da informação. No capítulo seguinte, comento elementos importantes da relação entre as teorias democráticas e a sociedade informacional. No capítulo 3, examino como as estruturas e os sistemas algorítmicos podem afetar a democracia, principalmente a formação da opinião pública. No penúltimo capítulo, trago a relação entre a opacidade dos algoritmos, a concentração do tráfego nas redes digitais e a ampliação do poder econômico. No capítulo 5, trato das condições necessárias para que as estruturas algorítmicas possam servir às democracias.

			Este livro é um esforço de compreensão das redes sociotécnicas que articulam nosso cotidiano. É um trabalho tecnopolítico que busca analisar a dimensão e a mediação das tecnologias cibernéticas na organização das sociedades. Trata-se de um ensaio no sentido de desvelar os processos de servidão maquínica e modulação social promovidos pelo capital a partir de big data, machine learning e avanços rumo ao marketing produzido por inteligência artificial.

			É possível fazer uma sociologia dos sistemas algorítmicos ou uma teoria política que incorpore os sistemas sociotécnicos como actantes tão relevantes quanto os coletivos e as lideranças partidárias? Os discursos sobre a objetividade e a precisão dos algoritmos representam um positivismo revigorado pela quantidade descomunal e assombrosa de dados? Trazendo mais dúvidas que soluções, este texto quer convidar leitoras e leitores a refletirem sobre os rumos sociotécnicos do cotidiano. Espero que a leitura seja instigante de novas e profundas reflexões.

			

			
				
					1 Langdon Winner, “Do artifacts have politics?”, in: David Preece; Ian McLoughlin; Patrick Dawson (orgs.), Technology, Organizations and Innovation, v. 2, 2000.

				

				
					2 John Battelle, “The Birth of Google”, Wired, 1 ago. 2005, disponível em: <www.wired.com/2005/08/battelle/>, acesso em: 15 jan. 2019.

				

				
					3 Eli Pariser, O filtro invisível: o que a internet está escondendo de você, Rio de Janeiro: Zahar, 2012, p. 21.
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			OS ALGORITMOS SE TORNARAM DISPOSITIVOS amplamente utilizados e distribuídos em nossa sociedade. Onde é possível encontrá-los? Em softwares, calculadoras, robôs, veículos automotores, aeronaves, sistemas de semáforos inteligentes, mecanismos de busca na internet, redes sociais, aplicativos como Waze, em diversas máquinas e instrumentos. Já aparecem nas manchetes de jornais, como no escândalo promovido pela Cambridge Analytica, que buscava direcionar a decisão política dos usuários do Facebook, ou na divulgação de softwares que realizam o reconhecimento facial de quem passa pelas câmeras de segurança. O uso crescente dos algoritmos acompanha a intensa digitalização da nossa comunicação, dos nossos arquivos e das nossas expressões simbólicas. Também expressa a grande automação das nossas atividades produtivas. Com o avanço das tecnologias da informação e comunicação, tornou-se indispensável a utilização de softwares.

			Algoritmos não são softwares. Nasceram bem antes. O termo ganhou destaque com a computação, mas sua origem matemática remonta ao século IX, em Bagdá. Historiadores indicam que a palavra “algoritmo” provém de um tratado do matemático Abu Ja’far Muhammad Ibn Musa Al-Khwarizmi, que viveu entre 780 e 850 em Bagdá, tendo trabalhado na Casa da Sabedoria, uma espécie de centro de altos estudos, durante o reinado do califa al-Mamum (813-833)1. O tratado escrito por Al-Khwarizmi versava sobre algarismos hindu-árabes. O escrito original nunca foi encontrado e o nosso conhecimento dele se deu pela tradução em latim denominada Algoritmi. Aí encontramos a origem do termo “algoritmo”, que também pode ter tido influência da palavra grega para número, arithmós2.

			Algoritmo é um método para solucionar um problema. Depende de instruções inequívocas, de regras logicamente encadeadas e de informações iniciais. Algoritmos tratam os dados de entrada que serão processados conforme os procedimentos definidos e geram resultados expressos em outros dados ou informações. Quando colocamos o endereço de um destino qualquer num aplicativo de escolha de trajetos na cidade, em geral o algoritmo também busca as informações do GPS instalado em nosso celular. Outros dados são inseridos, como o nível de congestionamento em cada via. Com isso, o algoritmo começa a trabalhar as informações, ou seja, irá utilizar provavelmente a metodologia extraída da teoria dos grafos para calcular o melhor caminho até o destino escolhido.

			Assim, um algoritmo também pode ser compreendido como uma sequência de etapas bem definidas para a solução abstrata de um problema. Podemos dizer que é um conjunto de instruções finitas e encadeadas numa linguagem formal, executáveis num determinado tempo. Os matemáticos afirmam que o algoritmo pode solucionar uma classe de problemas. Por exemplo, a soma de 2 mais 3 e a soma de 8 mais 9 constituem problemas da mesma classe, ou seja, a soma de dois números inteiros. É importante ressaltar que uma determinada classe de problemas pode ser resolvida por diversos tipos de algoritmos.

			O pesquisador Pedro Domingos alerta que “um algoritmo não é apenas qualquer conjunto de instruções: elas têm de ser suficientemente precisas e não ambíguas para serem executadas por um computador”3. Logo, nem tudo pode ser algoritmizável. Existem problemas que podem ser definidos com extremo rigor mas não podem ser expressos em algoritmos. São problemas indecidíveis.

			Historicamente, o algoritmo ocupa a posição central na ciência da computação devido à maneira como ele encapsula a lógica básica por trás da máquina de Turing. O conceito de Alan Turing de uma máquina que poderia ser usada para determinar se algum problema particular é suscetível de ser resolvido mecanicamente foi uma interpretação altamente original do famoso projeto de David Hilbert de decidir formalmente se uma proposição matemática pode ou não ser provada. O algoritmo, que Turing entendeu como um processo efetivo para resolver um problema, é meramente o conjunto de instruções inseridas na máquina para resolver esse problema. Sem o algoritmo, então, não haveria computação.4

			Uma sociedade operada por algoritmos é uma sociedade matematizada. A Encyclopedia of Mathematics, projeto de acesso aberto mantido pela Springer e pela Sociedade Matemática Europeia, traz no artigo sobre algoritmos elementos cruciais para entendermos suas implicações sociais:

			A importância científica do conceito de algoritmo é reconhecida há muito tempo. Desde os primeiros tempos, as pessoas procuraram métodos construtivos para resolver problemas matemáticos. Tais esforços geralmente se beneficiavam da nova disponibilidade de notações simbólicas adequadas. Esse processo deu uma contribuição significativa ao conhecimento científico, especialmente depois que ficou claro que alguns problemas são intrinsecamente insolúveis (a quadratura do círculo etc.).5

			A algoritmização das ações e interações indica uma profunda quantificação e matematização das relações sociais. Essa tendência, de certo modo, pode ser encontrada já nas promessas da modernidade que redundaram no positivismo, na cientifização da vida, na crença da infalibilidade do método que permitiria conhecer as leis do universo. Zygmunt Bauman alegou que a modernidade travou uma guerra contra a ambivalência, contra a indeterminação, em busca da ordem, do controle e da superação do caos6.

			Classificar significa separar, segregar. Significa primeiro postular que o mundo consiste em entidades discretas e distintas; depois, que cada entidade tem um grupo de entidades similares ou próximas ao qual pertence e com as quais conjuntamente se opõe a algumas outras entidades; e por fim tornar real o que se postula, relacionando padrões diferenciais de ação a diferentes classes de entidades (a evocação de um padrão de comportamento específico tornando-se a definição operacional de classe). Classificar, em outras palavras, é dar ao mundo uma estrutura: manipular suas probabilidades, tornar alguns eventos mais prováveis que outros, comportar-se como se os eventos não fossem casuais ou limitar ou eliminar sua casualidade.7

			Bauman descreveu o horror moderno à indeterminação e, entre um conjunto de tarefas impossíveis, a modernidade tentou eliminar a ambivalência e ordenar todas as coisas, hierarquizando-as, enumerando-as. “A modernidade orgulha-se da fragmentação do mundo como sua maior realização. A fragmentação é a fonte primária de sua força. O mundo que se desintegra numa pletora de problemas é um mundo governável.”8 Uma sociedade operada por algoritmos parece ser um destino pretendido pelos modernos.

			Algoritmos transformam a informação e alguns deles são classificadores. Em contato com um conjunto de dados, os algoritmos selecionam aqueles que foram definidos como úteis para a finalidade a que foram programados. Enquanto certos algoritmos atuam em busca de padrões, outros realizam uma sequência de operações mais simples. Muitos são exímios ordenadores e organizadores de hierarquias. Algoritmos podem ser determinísticos, probabilísticos, prescritivos, entre outras possibilidades de seu desenvolvimento. Servem como verdadeiros filtros informacionais.

			As redes sociais online, utilizadas por milhões de pessoas, são organizadas por algoritmos que definem o que devemos ver e quantos dos nossos amigos ou seguidores devem visualizar um conteúdo que publicamos, entre outras ações. Eli Pariser chamou essa atividade algorítmica de filtragem. O resultado desses filtros seriam bolhas que reúnem e interligam aqueles que têm o mesmo padrão e as mesmas características9.

			A maior parte das pessoas imagina que, ao procurar um termo no Google, todos obtemos os mesmos resultados – aqueles que o PageRank, famoso algoritmo da companhia, classifica como mais relevantes, com base nos links feitos por outras páginas. No entanto, desde dezembro de 2009, isso já não é verdade. Agora, obtemos o resultado que o algoritmo do Google sugere ser melhor para cada usuário específico – e outra pessoa poderá encontrar resultados completamente diferentes.10

			Em novembro de 2008, o Google já detinha várias patentes para algoritmos de personalização – códigos capazes de desvendar os grupos aos quais uma pessoa pertence e então adaptar os resultados da pesquisa para que se adequem à preferência do grupo.11

			A utilidade das bolhas para o marketing e para as redes de anunciantes que buscam amostras precisas de um possível público consumidor ou aderente às suas mensagens parece ser incontestável. A organização e classificação que os algoritmos obtêm reavivam as velhas promessas científicas da modernidade. Algoritmos de aprendizagem de máquina, machine learning, correlacionam milhares de dados do passado em busca de padrões que definem as tendências do futuro. Enfim, chegamos aos algoritmos que podem aprender sozinhos.

			Sabemos como dirigir automóveis e decifrar uma escrita feita à mão, mas essas habilidades são subconscientes; não podemos explicar para um computador como executá-las. No entanto, se fornecermos a um aprendiz [algoritmo de machine learning] um número suficiente de exemplos dessas tarefas, ele aprenderá facilmente como executá-las; neste ponto podemos deixá-lo por conta própria.
[…] O machine learning assume muitas formas e é conhecido por muitos nomes: reconhecimento de padrões, modelagem estatística, mineração de dados, descoberta de conhecimento, análise preditiva, ciência de dados, sistemas adaptativos, sistemas auto-organizados etc.12

			Essas pretensões podem ser encontradas na origem do projeto moderno. Há evidências nos escritos dos séculos XVII e XVIII da pretendida sociedade organizada e dirigida cientificamente com precisão matemática. É possível ver uma forte presença das expectativas do Marquês de Condorcet e de Auguste Comte nos discursos dos consultores de big data. Em 1842, Comte propugnou que “o verdadeiro espírito positivo consiste sobretudo em ver para prever, em estudar o que é a fim de concluir o que será”13. A sociedade informacional, ao expandir as tecnologias de armazenamento, processamento e distribuição de dados, ao gerar uma intensa digitalização de nossos registros cotidianos, tornou o mercado de dados um dos segmentos mais importantes da economia mundial e revigorou as promessas positivistas abaladas pela crise dos paradigmas da ciência. O fluxo intenso de dados e um capitalismo altamente concentrador de riqueza orientaram o desenvolvimento tecnológico na direção da personalização das vendas. A busca de compradores é, antes de mais nada, a procura de dados sobre cada um deles. Esses dados sobre o comportamento, o gosto e os detalhes do passado e do presente geram as informações necessárias para a captura desses consumidores e o conhecimento do que os agrada e os encantará no futuro.

			Em meados da segunda década do século XXI, uma das expressões mais comuns no mundo dos negócios e das redes operadas por algoritmos era “big data”. Entre as diversas definições para essa expressão, escolhi uma que serve como denominador comum:


			Análise de big data refere-se à estratégia de estudo de grandes volumes de dados, ou big data. Essa grande quantidade de dados é coletada numa ampla variedade de fontes, incluindo redes sociais, vídeos, imagens digitais, sensores e registros de transações de vendas. O objetivo na análise de todos esses dados é descobrir padrões e conexões que de outra forma seriam invisíveis e que podem fornecer informações valiosas sobre os usuários que os geraram. Através desse conhecimento, as empresas podem conseguir uma vantagem sobre seus rivais e tomar decisões de negócios.14
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